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1. Introdução
Este trabalho/projecto desenvolve-se e enquadra-se no âmbito da formação contínua e do desenvolvimento pessoal/profissional de três professores da Escola E. B. 2,3 Poeta Bernardo de Passos: os professores Aleixo Bernardo Coelho e Fernando Manuel Sousa, e a professora Maria Antonieta Rolo.

A Escola E. B. 2,3 Poeta Bernardo de Passos situa-se na vila do concelho de S. Brás de Alportel. É sede de um agrupamento vertical que engloba todas as escolas do concelho, excepto a escola secundária, sendo responsável pela formação e ensino de 1159 alunos, distribuídos pelo Pré-Primário, 1º, 2º e 3º Ciclos.
São Brás apresenta uma grande riqueza natural, patente na sua diversidade geológica e paisagística (ocupando territorialmente o Barrocal e a Serra Algarvia), bem como da sua flora caracterizada pelo pomar de sequeiro e sobro. O crescimento da malha urbana, que tem acompanhado o crescimento económico da vila, poderá vir a pôr em causa esta riqueza natural até aqui relativamente bem preservada. A educação ambiental, nomeadamente da população juvenil para a sustentabilidade dos recursos, bem como a promoção de acções que visem atingir essa sustentabilidade, é um dever da comunidade escolar.
Este projecto, proposto pela Administração da Região Hidrográfica (ARH) do Algarve, tem como principais objectivos, entre outros, melhorar a protecção dos ecossistemas aquáticos e promover essa protecção a longo prazo. Contam, assim, com a intervenção e participação das comunidades locais, nomeadamente as escolas e a sua relevância na formação de jovens. Ao tomar conhecimento do potencial e da envolvência deste projecto, os professores/formandos e a Escola E.B. 2,3 Poeta Bernardo Passos aderiram e apoiaram entusiasticamente todas as iniciativas levadas a cabo neste âmbito.
Participaram neste projecto algumas turmas dos professores formandos, nomeadamente a turma 5ºC, da professora Maria Antonieta Rolo, com treze alunos, as turmas 7ºC e 7ºD, do professor Aleixo Bernardo Coelho, num total de 41 alunos, e a turma 8ºB, do professor Fernando Manuel Sousa, com dezassete alunos. Todas estas turmas estudaram e recolheram amostras em locais distintos.
Este projecto, desde o seu início, tomou um cariz interdisciplinar. É de referir o apoio das disciplinas de Ciências Físico-Químicas, para a caracterização do ambiente físico-químico, e cujos docentes acompanharam os alunos na saída de campo, de Formação Cívica, onde se promoveu a realização de um trabalho sobre as regras para a protecção da água, com base na Directiva Quadro da Água (aprovada em Dezembro de 2000), do Clube de Imagem, para recolha e tratamento das imagens, sendo também utilizadas na participação de um concurso intitulado “rios em bom estado de conservação“ e que é dedicado, em particular, aos jovens que tenham gosto pela fotografia e sensibilidade para realçar as belezas dos rios. Não menos importante, foi a construção do chalavar, com apoio da disciplina de Educação Visual e Tecnológica.
Os três docentes/formandos desta Escola, em conjunto, elaboraram uma estratégia para implementação deste projecto, que visou, essencialmente, desenvolver nos alunos e na respectiva comunidade educativa, uma consciência ambiental, uma responsabilidade cívica, activa e intervencionista, na defesa do ambiente, e o desenvolvimento de competências no âmbito do ensino das ciências naturais.
2. Integração do projecto no currículo escolar dos alunos


Em resultado de uma análise prévia dos objectivos a que se propõe este projecto, os professores, em vários momentos e em conjunto, delinearam as estratégias e actividades que visaram a integração deste trabalho nos conteúdos programáticos dos respectivos alunos. Pelo facto de existir diferentes níveis de escolaridade, resultou, necessariamente, em diferentes abordagens/estratégias e num aproveitamento diferente dos materiais disponibilizados pela A.R.H. do Algarve.
2.1. 5º ano de escolaridade

Unidade - A CÉLULA – UNIDADE NA CONSTITUIÇÃO DOS SERES VIVOS
Unidade - CLASSIFICAÇÃO DOS SERES VIVOS

Unidade - IMPORTÂNCIA DA ÁGUA PARA OS SERES VIVOS

A água, importante componente dos seres vivos

A água como solvente
A qualidade da água
Distribuição da água na Natureza
A água e as actividades humanas
2.2. 7º ano de escolaridade

Unidade - A TERRA UM PLANETA COM VIDA; 

Unidade - TERRA VIVA, abrangendo os pontos:

Biodiversidade
Sistema
Ciência, tecnologia, sociedade e ambiente.
2.3. 8º ano de escolaridade

Unidade - ECOSSISTEMAS

Interacções seres vivos-ambiente
Fluxo de energia e Ciclo de matéria

Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas

Unidade - GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS

Recursos naturais – utilização e consequências

Protecção e conservação da Natureza;

3. Plano de amostragem
3.1. Selecção do local de amostragem

Após algumas dificuldades iniciais, foram sendo indagadas algumas pessoas com conhecimentos sobre os cursos de água no concelho de S. Brás de Alportel. Foi também pedido a colaboração da Câmara Municipal. Foram adquiridas, pelo grupo, cartas geográficas do concelho de modo a poder-se localizar e decidir os locais de amostragem.
A selecção dos locais, feita em conjunto, objectivava uma preocupação inicial de obter uma dispersão geográfica que permitisse, posteriormente, retirar algumas conclusões sobre o impacte das localidades/actividade humana na qualidade ecológica da água.
Com base nos critérios anteriores, foram seleccionadas quatro cursos de água:

· Ribeira de Murta
· Ribeira da Calçada
· Ribeira da Tareja
· Ribeira das Mealhas
Seguidamente, os docentes/formandos realizaram um reconhecimento local dos vários cursos de água, de modo a poderem planificar a saída de campo, estudando e analisando todo o percurso pedestre, acessos, condições de segurança, logística, entre outros. Deste reconhecimento decidiu-se a localização dos locais de amostragem (Anexo I)
3.2. Materiais utilizados


3.2.1. No campo

Para a saída de campo, foram seleccionados diversos materiais essenciais para recolha e observação de dados, que mais tarde seriam sujeitos a análise e interpretação (Anexo II). Uma parte deste material já existia previamente no estabelecimento escolar. O material para registo e fichas de identificação de espécimes foram obtidos a partir dos materiais fornecidos pela ARH do Algarve (Anexo IV). Contudo, foi necessário construir o chalavar, e para isso contou-se com a ajuda da turma de Currículos Alternativos desta Escola que prontamente, e com o apoio do professor Manuel Galego, se incumbiu desta tarefa.
Por último, é de referir que foi necessário adquirir algum material, nomeadamente recipientes para transporte e armazenamento de amostras e um crivo, para recolha das mesmas e para redução de líquido de armazenamento (água/álcool).


3.2.2. Em laboratório

Para a realização das actividades em laboratório, o material utilizado foi, maioritariamente, o que existia na Escola (Anexo III). Contudo é de referir a utilização dos guias de identificação de macroinvertebrados bentónicos de água doce (AnexoIV), disponibilizados pela A.R.H. do Algarve, assim como a preciosa ajuda da professora associada Alexandra Chícharo, da Universidade do Algarve, na identificação de alguns espécimes.
3.3. Metodologia
Dada a natureza deste projecto, foram utilizadas diversas metodologias que, por uma questão estrutural, neste trabalho, se agrupou em três itens.


3.3.1. Pedagógico
Foram utilizados diversos materiais pedagógicos, disponibilizados pela A.R.H. do Algarve e Universidade do Algarve, especificamente os materiais Confresh, mas com algumas modificações de modo a se adequarem aos conteúdos programáticos e à faixa etária dos alunos com quem se desenvolveu este projecto (anexo IV). Foram sendo utilizados em diversos momentos, desde a introdução temática, à transmissão de conteúdos, até à consolidação de conhecimentos, passando pela preparação e realização da saída de campo, bem como a identificação e análise de resultados e respectivas conclusões.

Numa fase preparatória, anterior às saídas de campo, foram leccionadas, nas várias turmas, aulas de contextualização e preparação do projecto. Os alunos tomaram conhecimento da natureza da acção, o seu âmbito e utilidade para a comunidade. Foram consciencializados da natureza plurianual e multidisciplinar do projecto, da responsabilidade do “apadrinhamento” de um troço de ribeira, da importância da sua preservação. Nessas aulas foram revistos alguns conceitos teóricos indispensáveis.

Numa segunda fase foram criados grupos, atribuídas as tarefas, explicados o procedimento de recolha, feitas recomendações de segurança para a saída, bem como divulgados os materiais com que iam trabalhar e treinadas algumas situações, tendo como suporte as tabelas de classificação e registo, fornecidas pela ARH do Algarve.
3.3.2. No campo


A metodologia utilizada na saída de campo visou essencialmente a preservação das condições do meio ambiente e garantir a segurança dos alunos.


As turmas devido ao elevado número de elementos que as compõem foram divididas em grupos de trabalho com tarefas distintas. Foi criado um grupo de registo/reportagem responsável pelas fotografias ou filmagens da actividade, um grupo de recolha encarregado da colheita de macroinvertebrados, um grupo para a triagem e contagem em laboratório dos organismos encontrados.


Para a obtenção dos dados, procedeu-se inicialmente à identificação dos vários habitats lóticos, passíveis de amostrar. A recolha das amostras dos macroinvertebrados bentónicos foi realizada em primeiro lugar, de jusante para montante, uma vez que seria fundamental não perturbar o meio aquático com as restantes medições e análises. Foram realizados entre seis a oito arrastos, em diferentes habitats e regimes de corrente, de modo a garantir a obtenção da maior diversidade possível de espécimes.

Posteriormente, mediram-se e registaram-se os diversos parâmetros físico-químicos, tais como temperatura ambiente, temperatura da água, pH, largura e profundidade máxima do curso de água, entre outros. Registaram-se também, em ficha de campo (anexo V), as características do meio ambiente, nomeadamente o estado do curso de água, do seu leito e da faixa envolvente. 
Algumas saídas de campo foram realizadas a pé, propositadamente, desde a saída da Escola até ao ponto de amostragem. No troço das Mealhas foram feitas paragens em pontos de interesse geológico, havendo também lugar a uma paragem numa manufactura de ladrilhos tradicionais. O percurso até ao troço da ribeira da Calçada foi feito pela via Romana/medieval da Calçada, onde se abordou a história local e as formações geológicas, potenciando-se a vertente interdisciplinar deste projecto.

3.3.3. Em laboratório


Uma vez chegados ao laboratório com as amostras, procedeu-se à sua triagem. Dividiu-se cada uma das turmas em pequeno grupo, e com o uso de lupas manuais, foram-se separando e retirando para uma placa de Petri, tudo o que seria ser vivo (de origem animal). 

Seguidamente, e fazendo uso das fichas de identificação de macroinvertebrados bentónicos, foram-se identificando os vários indivíduos, com ajuda de lupas binoculares. Cada ser vivo foi sendo colocando em recipientes próprios, consoante o seu Taxa, ficando armazenados em álcool a 96%.

Algumas amostras, não sendo triadas inicialmente, foram armazenadas (na sua maioria) em álcool e no frigorífico, para mais tarde poderem ser tratadas.

4. Resultados


Os alunos participaram de uma forma entusiástica e com empenho, quer na saída de campo, quer na identificação e contagem dos macroinvertebrados bentónicos. No entanto devido à morosidade do processo e à dificuldade em identificar alguns espécimes, em laboratório, os alunos acabavam por se cansar e a distraírem-se das tarefas. Acrescenta-se ainda a falta de disponibilidade dos alunos (carga horária semanal de duas horas, reservada à disciplina de Ciências Naturais e de três horas para Ciências da Natureza) e um enorme volume de outras actividades lectivas. Tais factos podem ter comprometido a acuidade dos resultados finais, não auditados (Tabela I) (anexo V).

Tabela I – Número total de indivíduos amostrados, em cada um dos Taxa, nas várias ribeiras seleccionadas.

	TAXA
	Ribeira de Murta
	Ribeira da Calçada
	Ribeira da Tareja
	Ribeira das Mealhas

	Plecóptero
	20
	38
	11
	13

	Efemeróptero
	22
	71
	254
	8

	Tricóptero
	
	
	9
	

	Megalóptero
	
	
	
	

	Lagostim
	
	
	
	

	Amfípode
	
	
	
	1


Tabela I (continuação)

	 TAXA
	Ribeira de Murta
	Ribeira da Calçada
	Ribeira da Tareja
	Ribeira das Mealhas

	Isópode
	
	
	2
	

	Libélula
	1
	
	2
	

	Libelinha
	
	
	18
	1

	Bivalve
	
	
	37
	

	Caracóis
	
	15
	
	

	Coleóptero
	
	28
	4
	

	Planárias
	
	1
	
	

	Alfaiates
	
	1
	8
	1

	Sanguessuga
	
	
	
	

	Larvas de moscas
	muitas
	25
	44
	

	Larvas de mosquito
	100
	100
	
	3

	Quironomídeo
	
	62
	88
	28

	Minhocas
	
	1
	14
	

	Camarões
	
	
	26
	

	Ostrocoda
	
	64
	6
	2

	Planorbidae (gastópode)
	
	
	3
	

	Larvas de insecto ???
	
	
	7
	

	Escaravelho ???
	
	
	1
	

	Anelídeo ???
	
	 
	1
	

	Insectos voadores adultos
	
	
	3
	

	Aracnídeo
	
	
	1
	

	Não identificado
	
	1
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



Para além dos macroinvertebrados bentónicos, identificados e contabilizados em laboratório, complementou-se o estudo com o registo das características do meio envolvente ao leito de ribeira e de alguns parâmetros abióticos (Tabela II).
Tabela II – Algumas características físico-químicas do leito de rio e do meio envolvente, nas várias ribeiras seleccionadas, obtidas nos locais de amostragem.
	Parâmetro
	Ribeira de Murta
	Ribeira da Calçada
	Ribeira da Tareja
	Ribeira das Mealhas

	Temperatura
	16º C
	16.8º C
	15.0º C
	17.3º C

	pH
	6 – 8
	6 – 8
	6 – 8
	6 – 8

	Largura máxima
	2.5 m
	3.80 m
	5.40 m
	3.20 m

	Profundidade
	( 16 – 70 cm
	( 50 cm
	( 30 – 60 cm
	( 50 cm

	Construções
	algumas
	bastante
	ausentes
	ausente

	Actividade humana
	alguma
	muita
	mínima
	mínima

	RSU (resíduos)
	algum
	muito
	algum
	ausente

	Qualidade ambiental
	boa
	razoável
	boa
	excelente



4.1. Ribeira de Murta
A ribeira de Murta atravessa a localidade que deu o nome à ribeira. É um agregado de pequena dimensão, com um grau de artificialização pequeno. A ribeira situa-se em pleno barrocal. Nesta região, as rochas são de origem calcária do período Jurássico. Como é natural neste tipo de solos, as árvores de pequeno porte são as alfarrobeiras, oliveiras, amendoeiras, azinheiras. Os arbustos característicos do Barrocal são o carrasco, a aroeira, a silva, a palmeira anã. Na fauna que habita esta zona, figura o coelho, o rouxinol, o papa-figos lagartixa, melro, cigarra. Apenas ouvimos o rouxinol e apanhámos uma rã e uma osga, que obviamente, após observação cuidada, devolvemos ao seu meio.

Considerámos que a qualidade ecológica da água é Boa. Embora encontrássemos plecópteros (≈20 exemplares), considerámos pouco significativo porque foi só numa das amostras/locais. Quase a totalidade das larvas de mosquito (simuliidae), encontrámos na amostra das plantas. Encontrámos também efemerópteros (≈20 exemplares), larvas de sangue vermelho (chironomidae), de dimensões muito pequenas, algumas larvas de mosca e uma libélula.
Tivemos dificuldade em identificar três tipos de macroinvertebrados e como as larvas de sangue vermelho (Chironomidae), eram muito pequenas, não foi possível contá-las (falta de tempo).
De referir que todas as recolhas e grande parte da identificação dos espécimes, foram efectuadas pelos alunos. Embora tenham revelado bastante empenho na realização da tarefa, devemos considerar a inexperiência e a idade dos discentes. No trabalho de laboratório tivemos ainda a colaboração do professor Aleixo Coelho.

4.2. Ribeira da Calçada

Neste troço da ribeira, próximo do local de amostragem, existe uma travessia, formada por um caminho de gravilha, e por onde passam com frequência tractores agrícolas e outros veículos. Verificou-se que o local se encontrava bastante artificializado a montante do nosso ponto de recolha. As margens do curso de água, contíguas à estrada, foram fixadas com blocos de cascalho envolvido em malha de rede metálica, de forma a evitar o desmoronamento das vertentes. A massa de água passa por baixo de um pontão de cimento. O próprio fundo da ribeira é recoberto, a montante, pela malha de rede. O curso tem pequenos afluentes provenientes de vila de S. Brás de Alportel.


A massa de água embora límpida, sem mau cheiro e espuma, tinha um leve odor a lodo. Encontraram-se alguns resíduos sólidos quer nas margens, quer no leito da ribeira.

Atendendo ao panorama descrito anteriormente, a primeira reacção dos alunos, de acordo com a alteração humana do curso e grande quantidade de resíduos, foi a de classificar como má a qualidade ecológica da água.
Contudo, e após a triagem e identificação dos espécimes, realizadas em laboratório, foram assinalados vários organismos indicadores de boa qualidade, sendo representativo o número de espécimes dos taxa Plecoptera, Efemeroptera e Quironomidae, entre outros. Os alunos, de acordo com os critérios de classificação fornecidos, concluíram que a água apresenta uma excelente qualidade ecológica.


4.3. Ribeira da Tareja

Nesta ribeira recolheram-se vários espécimes, numa grande diversidade de Taxas, o que potenciava boas perspectivas para a qualidade da água. Contudo foram observados, no momento da triagem inicial (in loco) um número elevado de indivíduos Chironomidae, com corpo avermelhado, obtidos em arrastos nas zonas de fluxo mais lento, que à partida seria indicador de um baixo teor de oxigénio dissolvido, logo baixa qualidade ecológica Acrescenta-se o facto de, ao longo das margens, se encontrar alguns resíduos sólidos abandonados (principalmente plásticos). Tais receios iniciais terminaram quando, em laboratório, se registou a presença de insectos das ordens Plecoptera, Tricoptera e Efemeroptera, embora esta última em número bastante elevado e desproporcional, relativamente a todos os outros macroinvertebrados bentónicos.


Estes resultados, analisados e discutidos em turma, com o apoio da documentação fornecida pela ARH do Algarve, levaram os alunos a considerar que a “sua” ribeira da Tareja tivesse uma excelente qualidade ecológica, quer pela presença dos Taxa mais sensíveis, quer pela diversidade observada (apesar da desproporcionalidade de alguns espécimes).

Durante a saída de campo, e apesar de não se ter recolhido nenhum exemplar, observaram-se vestígios da existência de lagostins (Crustácea: Decapoda: Astacidea), tendo sido também registado a presença de cágados, não sendo de estranhar o registo de pequenos fragmentos de carapaça, destes répteis, no sedimento enviado para a ARH do Algarve.

Relativamente aos macrófitos, observaram-se uma grande variedade de espécies, maioritariamente endémicas. Salienta-se contudo uma forte presença de canas, Arundo spp. (espécie invasora) que em alguns locais, próximo do leito (e por vezes a meio da ribeira), o seu povoamento continuado excedia os dez metro de extensão, impedindo o desenvolvimento de outro tipo de flora.

Salienta-se, por fim, a fraca alteração e intervenção humana no curso amostrado, sendo os terrenos envolventes à ribeira dedicados a uma agricultura muito pouco intensiva, registando-se algumas árvores de fruto parcamente distribuídas e terrenos aparentemente abandonados, sem nenhum tipo de construção.

4.4. Ribeira das Mealhas

Neste curso de água, a professora de físico-química mediu os parâmetros de temperatura e de pH (tabela II), aproveitou para fazer uma breve explicação dos conceitos de acidez e de basicidade, explicou o funcionamento da fita medidora de pH e deu exemplos de substâncias ácidas e básicas. As margens estavam bastante arborizadas e a presença de macrófitas era abundante. O curso de água, atravessado por um caminho de Terra por onde passam pontualmente pessoas, tractores e veículos todo – terreno, apresentava águas límpidas, sem cheiro, com um fluxo laminar/turbulento. A envolvente caracterizava-se por pomar de sequeiro, sobreiros e alguns campos de cultivo. 


Após cada recolha e numa triagem inicial, despertou-nos de imediato a atenção para a presença de plecópteros de grandes dimensões (superiores a 1 cm), quer nas amostragens de fluxo rápido quer junto dos blocos, a meio da ribeira.

Nesta ribeira, foram encontrados sobretudo organismos dos Taxa que indicam águas de boa qualidade, nomeadamente plecópteros e efemerópteros, e num número considerado significativo. Contudo, verificou-se posteriormente que a quantidade de indivíduos, em cada Taxa, e a própria diversidade, foi comparativamente mais baixa, tendo em conta os resultados obtidos nas outras ribeiras. Tal poderá ser explicado pelo facto da malha do xalavar, na costura posterior, ter cedido, criando uma pequena abertura, por onde poderão ter saído alguns indivíduos. 
5. Conclusões


Foi opinião unânime, entre os professores/formandos, que este projecto, embora ainda não finalizado, representou uma mais valia para a formação cívica e académica dos alunos, favorecendo o desenvolvimento de competências ao nível do ensino das Ciências. Contou com o empenho de todas as partes envolvidas. Os alunos responderam com entusiasmo a este desafio, mostraram sério interesse no acompanhamento voluntário ao longo das várias fases do processo. Houve um trabalho conjunto e de colaboração estreita entre os professores que participaram na acção de formação, e todos os restantes que, directa ou indirectamente, contribuíram na sua execução, numa perspectiva multidisciplinar.


Foi também bastante profícuo o uso dos materiais disponibilizados pela ARH do Algarve, embora modificados para que se pudessem adequar às faixas etárias dos alunos e respectivos conteúdos programáticos. Deles resultaram o aprofundamento e consolidação de conhecimentos, métodos de operacionalização das várias fases do projecto, o despertar do interesse pela Ciência e pelo método científico, bem como uma mais-valia no ensino das Ciências.

Relativamente à qualidade ecológica das águas superficiais, no concelho de S Brás de Alportel, os resultados obtidos apontam, pelo menos, para a boa qualidade. A presença de efectivos dos Taxa Tricóptera, Efemeróptera e Amfipoda vem reforçar essa percepção. A existência de Plecópteros nos cursos de água amostrados é, contudo, um óptimo indicador da excelência dessas mesmas águas.
Observou-se ainda, em alguns casos, uma grande diversidade de grupos taxonómicos. Embora não se tenha utilizado nenhum índice específico de diversidade, pelo facto de não ser pedagogicamente aplicável, abordou-se essa questão e evidenciou-se esta mesma característica para valorizar a qualidade da água, enfatizando-se a sua importância para o bom funcionamento dos ecossistemas.
Regista-se apenas, com menor agrado, o facto de se verificar um elevado número de resíduos sólidos junto dos locais visitados, no âmbito deste projecto. Revela ainda a falta de civismo de alguns, a frágil cultura ambiental e a pouca compreensão das consequências de cada um dos seus actos, pesa embora o esforço que educadores e formadores têm vindo a fazer, ao longo destes últimos anos.

Muitas potencialidades deste projecto ficaram por explorar, principalmente por falta de tempo e por não estar previsto no Projecto Curricular de Agrupamento, uma vez que seria útil programar e agendar atempadamente as múltiplas iniciativas que adviriam do mesmo.
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